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Todo
fim de ano era a mesma coisa, passava o Natal e Ano Novo na cidade de Araçatuba,
interior de São Paulo, terra onde se encontra a maioria dos parentes de minha
esposa.


Numa
dessas ocasiões, precisamente no ano de 1996, resolvi visitar um amigo dos
tempos de faculdade numa cidade próxima, Nhandeara, distante 60 km Ele também aproveitara
o final de ano para rever seus pais.


Depois
de rever o amigo e colocar as novidades em dia, deixei Nhandeara ao anoitecer,
embora a insistência dele e também de seus pais para que pernoitasse por lá.
Teimosamente resolvi voltar.


Na
volta, próximo à ponte sobre o rio Tietê que fica entre os dois municípios,
intuitivamente olhei para o relógio do carro e este marcava 19h30minh. Nisso
houve um desarranjo no carro, um tipo de pane elétrica, apagou tudo; nem farol,
nem buzina, nada.  Consegui estacionar no acostamento da via aproveitando a
velocidade inercial do veículo e com alguma dificuldade em virtude da falta de
visibilidade. A rodovia que liga as duas cidades estava estranhamente deserta,
nenhum veículo seja carro ou caminhão para pegar uma carona. Tentei dar partida
no carro, mas nem sinal. Sem saber o que fazer comecei a contemplar o céu.


E
estava límpido, nenhuma nuvem e apinhado de estrelas, coisa impossível de se
ver em São Paulo, onde moro. Dava para ver estrelas até no horizonte. Vi Alpha
Centauro, minha estrela favorita talvez por a mais próxima da Terra depois do
Sol. A constelação de Orion estava bem visível delimitada pelo quadrilátero
composto pelas estrelas Rigel e Betelgeuse. Também se via claramente Sirius,
Procyon, Nach, Capela, Polux e Castor e o aglomerado das Plêiades.


Era
o que podia fazer naquela situação, contemplar as estrelas no firmamento e
torcendo por uma carona socorrista. Passado mais de uma hora e nenhum veículo,
nada. Voltei novamente a contemplar o céu. A Lua cheia estava magnífica,
parecia brilhar mais do que o normal. Aqui não tem poluição nem a forte e
excessiva luminosidade das luzes da cidade como ocorre em São Paulo, pensei. Por isso e Lua reluz mais intensamente, embora o esplendor de seu brilho
não ofuscasse o firmamento.


Fixando
meus olhos naquela Lua cujo brilho era inigualável, parecia aumentar de volume.
Esfreguei os olhos achando se tratar de uma visão de ótica, mas, nada.
Continuava a aumentar seu volume. Pasmo percebi que a Lua estava se movendo com
deslocamento da direita para a esquerda e assim continuou a trajetória.


Isso
não é a Lua! Exclamei atônito. Aquela coisa fazia movimentos estranhos e
incompatíveis com as leis da física; desaparecia e surgia em outro local
próximo mais ou menos 100 m de um local ao outro. Fez esse movimento várias
vezes; desaparecendo e surgindo em outro local. Subitamente algo mais
incompreensível aconteceu; a coisa dividiu-se em duas partes, para ser mais
exato, a segunda parte era menor, cerca de um terço da outra, saiu de dentro da
primeira parte da nave sendo que esta continuava do mesmo tamanho. Esta segunda
nave fez uma curva e desapareceu numa velocidade estonteante sumindo em
segundos nas alturas e se confundindo com as estrelas no firmamento.


Depois
fez uma curva aproximando do local onde eu estava. Pairou acima de mim a uns
80m de altura. Aquela “lua” agora parecia ter uns 30m de diâmetro e seja o que
for, não pertence a esse mundo. Eu não estava apenas com medo, estava
apavorado, e nunca sentira um pavor como aquele. Estava totalmente paralisado,
petrificado.


Não
sei o que aconteceu nos minutos seguintes, mas quando dei por mim, estava numa
sala alva, totalmente branca, com uma tênue névoa brilhante que tomava conta de
todo aquele recinto. As paredes eram luminosas e feitas de uma material que se
assemelhava ao vidro. Os cantos eram arredondados, sem portas e janelas. Meus
pés não tocavam no chão, eu simplesmente flutuava. A sensação era como
estivesse numa montanha russa ou num elevador em queda livre, com frio na barriga
constante. A emoção me aflorava a pele. Estava empedernido.


Foi
quando aquela nevoa se tornou mais brilhante e uma energia, como se fosse um
banho de água fria, envolveu todo o meu corpo que foi tomado por essa energia.
Nesse instante, senti uma leve sonolência com profunda sensação de bem estar e
estranhamente calmo.


O
pavor se fora, não havia mais nenhum medo, minhas emoções estavam sob controle.
Com certeza aquele engenho não era deste mundo e já estava preparado para o que
der, o que vier, algum possível contato com gente de fora. Meus nervos estavam
no lugar e tinha plena consciência da situação.


De
repente uma fenda se abriu numa parede como se fosse um espelho d água na
vertical, se é que poderia chamar vertical ou parede naquele ambiente, pois em qualquer
lugar que se me posicionasse era tudo idêntico; não havia “em cima” ou
“embaixo” qualquer referencial que ficasse.


E
daquela fenda surgiram dois seres sendo um deles uma fêmea assim julguei e de
fato não me enganei, era de fato uma fêmea, com seus 1,70 m de altura, bem diferente dos Ets conhecidos pela mídia, nos filmes de ficção que se apresentam
cinzentos, baixinhos, olhos grandes, cabeça desproporcional, nada disso. Ela
tinha sim cabeça ovalada, olhos amendoados, usava camiseta azul e colada e por
incrível que possa parecer, uma calça tipo jeans. Com cabelos lisos e ruivos
penteados para trás. Magra e esguia, diria que fazia o tipo sexualmente
atraente. No pé, usava uma espécie de meias brancas. Disse que seu nome era Xassa.
Observei que ninguém tocava no o chão, todos flutuavam.


Ela
tocou minha testa com um cristal do tamanho de um ovo, bem lapidado e segurou
pressionando por alguns segundos. Observei que o cristal mudou de cor, de
branco leitoso para um azul celeste lindíssimo. A seguir, ela saiu do recinto
pela mesma fenda que agora se fechara.


O
ser masculino era magro, mais alto, talvez com 1,90 m de altura, sua roupa lembrava um roupão de banho com uma faixa na cintura branco como uma
nuvem. Os olhos eram semelhantes aos dos humanos, nariz afunilado, boca
pequena, lábios finos e um cavanhaque ralo.


Notei
que havia uma espécie de escafandro transparente, quase imperceptível em torno
do ser.    Seria, obviamente para manter suas funções vitais, já que a
composição do ar atmosférico terrestre, bem como pressão e temperatura deveriam
ser diferentes das do seu planeta de origem, além de se protegerem dos germes
terrestres dos quais, provavelmente não têm defesa.


Fez
um gesto que entendi como “fique calmo”. Subitamente, da parede surgiu um
quadro como uma cortina líquida que passou a funcionar como uma TV com uma
incrível resolução em 3D. Percebera que aquela “TV” facilitaria o visual que
ele queria me mostrar, pois se tratava de uma aparelhagem com uma sucessão
infinda de imagens tridimensionais.


O
diálogo passou a ser telepático e entendi a função daquele cristal que a fêmea
pressionou em minha testa, na região entre os olhos pouco acima das
sobrancelhas, que permitiu a captação telepática.


Começou
dizendo seu nome Asram Shet e que há muito deixaram de se comunicar
verbalmente entre eles, e a linguagem do pensamento é universal embora se
respeitem a privacidade de cada um, isto é, só existe diálogo se as partes
concordam, para não infringir a liberdade do pensamento.


Funciona
como um quadro ou blocos mentais cujo conteúdo é traduzido na mente como um
modem de computador.   Assim não havia a necessidade de idiomas; bastava pensar
na pergunta ou resposta que vinham prontamente.


Eu
tinha um milhão de perguntas a fazer; de onde vieram e o que querem aqui, mas
ele começou dizendo com seus blocos mentais um histórico de nosso planeta
juntamente com aquela TV de água. Na minha mente se traduzia com extrema
nitidez e numa velocidade impressionante.


Asram
Shet (AS).  Pouco importa nossa origem ou de onde viemos, mas o mais importante
é nossa missão junto a esse orbe (planeta) o qual chamamos Chan. Pode vos
parecer estranho, mas sabemos mais sobre vós do que vós mesmos. Serei objetivo
em minhas explicações e serão colocadas com certa rapidez, pois o tempo nos apresenta
escasso e deveremos ter outros contatantes. Farei um rápido histórico sobre seu
planeta e nossa missão aqui.


Nós
estamos aqui para evitar o risco da hecatombe de vosso orbe e necessitamos de
vossa ajuda para poder ajudar. A humanidade necessita com urgência se
humanizar, se conscientizar, se espiritualizar.


Vosso
orbe, ou planeta, está passando por um processo de transmutação, ou seja, uma
evolução natural do próprio planeta; a frequência da Terra (Chan) ou vibração
planetária tende a ficar mais tênue, em outras palavras, haverá mudanças na
vibração planetária, e essa condição provocará mudanças físicas generalizadas
em todo o planeta e que logo serão percebidas. Para se ter uma idéia, a
frequência da Terra era de 7.8 Hertz há algumas décadas e agora este em torno
de 11.0 Hertz e a tendência é que chegue a 13.0 Hertz em curto prazo.


A
mudança de frequência do planeta é comum a todos os orbes que abrigam vidas, e
como já ocorreu em vários planetas cuja população passou pela transição sem
danos, acreditamos que nesse orbe não será diferente e superarão com galhardia
as agruras dessa passagem. Estamos aqui para ajudar, mas precisamos de vossa
ajuda, portanto, ajude-nos a ajudá-los.


A
elevação da frequência do planeta está se tornando cada vez mais sensível, que
por sua vez altera a vibração da aura (*) das pessoas, tudo dentro de um
contexto que catalisa o crescimento consciencial/espiritual delas. Isso influi
muito no emocional delas que pode causar serenidade e equilíbrio para pessoas
de boa índole ou desencadear doenças emocionais, chamadas de feridas da alma,
em indivíduos negativos e inseguros. Tudo
isso aliado à falta de consciência do terrestre e provoca interferência no meio
ambiente que poderá levar a extinção da espécie humana.


Essas
mudanças poderão causar perturbações de toda ordem como terremotos de grande
magnitude, vulcões, tsunamis enormes, maremotos, como se a natureza se
revoltasse aplicando um tipo de antídoto para extirpar a doença chamada Homem,
pois se a Terra perecer, a humanidade também perecerá, mas se só a humanidade
perecer, a Terra sobreviverá e assim terá condições de gerar outros filhos para
o engrandecimento do Universo.


Mas
se a maioria da população se conscientizar, isso ajudaria muito, pois tende a
atenuar os efeitos dessas vibrações. Temos experiência nesse tipo de situação,
então o planeta mudará de categoria, de expiações e provas, para planeta sacro,
de regeneração, e a mudança se dará sem danos, e nós uma vez terminada a
missão, partiremos para outra nova alhures, no anonimato e transparentemente e
talvez irão conosco voluntários terrestres.


(*)
aura, halo energético em torno das pessoas e também das plantas. Podem ser
observadas por pessoas sensíveis ou em estado meditativo. Existe um equipamento
que pode fotografá-las chamado fotografia Kirlian]


Note
que ser pessoas do bem ou do mal é opção de escolha de cada individuo; todos
têm orientação para trilhar este ou aquele caminho. Assim essas reações são
diferentes a cada pessoa. As que aceitam com naturalidade têm crescimento espiritual/emocional/consciencial
a contento.


Não
temos interesse de convencer os terrestres sobre nossa existência, embora tal
fato mostre que vocês não estão sós no Universo como muitos pensam. Meu povo
(NOTA: chamo povo das estrelas para facilitar o diálogo) tem acompanhado
a humanidade e sua peregrinação desde a chegada de vossos antepassados a esse
orbe há 12.000 anos contado em vosso tempo, ou tempo terrestre.  Assim como
vós, chamamos de um ano o tempo que esse orbe completa um ciclo no astro
central que chamam Sol.


EU
– (Sentindo-me pouco mais a vontade e começando a perder minha inibição).


AS
- Viestes como um povo degredado, no exilo, de um orbe dista 45 luz anos, da
Constelação de Cocheiro, chamados assim por vossos astrônomos, em forma não
física, ou como alguns chamam em forma de espírito ou consciência. Não foi
tarefa fácil, pois houve a necessidade de alteração genética, mudança no DNA,
nos naturais que chamais homens das cavernas para adaptação nas condições desse
orbe quando começaram a reencarnar no novo lar e esse processo levou séculos.


A
mudança genética se deu com a introdução de um segmento no DNA chamado HAR1 no
humano natural ou pré-histórico alterando seu genoma. Esse segmento permitiu a
diferenciação entre o homem das cavernas com o animal, provocando o
desenvolvimento da fala.


 


Essa
mudança genética deu origem ao que vossos estudiosos chamam de elo perdido.
Esse degredo foi necessário, pois vós em eras muito remotas tinham atitude
perversas e assim, incompatíveis com o avanço consciencial que chegara naquele
orbe de origem e não poderiam mais ser toleradas. Assim, não acompanharam a
evolução moral no orbe de origem, foi concedida a oportunidade de evolução
nesse orbe.


EU. 
- Você se refere à bíblia, no gênesis?


AS
- Em vossos livros sagrados,
que são mal interpretados além das alterações feitas com o passar dos séculos
por pura conveniência dos poderosos, esse degredo é conhecido como a expulsão
do paraíso, simbolizados por Adão e Eva, que na realidade eram um povo chamado
adâmico.


NOTA:
(Isso responde ao paradoxo bíblico do qual a Eva, sendo a única mulher no
mundo e Adão seu marido e seus filhos Caim e Abel, como pode acontecer o
aumento da população? E também o fato de que Caim depois de ter matado Abel
migrou para terras distantes e por lá se casou e constituiu família.).


E
continuou.


Os
locais de descida foram principalmente onde os antigos chamavam de Mesopotâmia,
entre os rios Tigre e Eufrates (onde hoje fica o Iraque). Também na
China, Índia e Atlântica. Aqui vieram não como punição, mas para um novo
aprendizado.


EU
– Aprendizado pela dor e sofrimento, morrendo de dor de dente e unha encravada.


NOTA
(Observa)-se que na época dos Sumérios, um dos primeiros povos mesopotâmios,
foi quando se inventou a roda, a escrita, desenvolveram a agricultura, a
arquitetura, paisagismo (jardins suspensos), urbanismo, constitui-se estrutura
política com leis, justiça e lideres.


Na
China antiga houve grandes invenções como o papel, a pólvora, a bússola, a
imprensa, as pipas e seda. Também na Atlântica que por ora é considerado uma
lenda, mas lembrando que o Cavalo de Tróia era considerado mito até no fim do
século XIX e depois se tornou história).


AS
- Embora seus historiadores não confirmem, mas o continente da Atlântica
submergiu quase que totalmente após um cataclismo que chamam dilúvio sobrando
apenas suas partes mais altas conhecidas como Açores e a oeste, as Bermudas. Os
habitantes desse continente começaram a lidar com técnicas envolvendo energia
cósmica para fins funestos. Aparentemente não aprenderam a lição esses
degredados filhos de Eva.


Sobreviventes
desse cataclismo migraram para a região chamada na antiguidade de Novo Mundo e
hoje as Américas. Formaram povos como os Maias, Astecas e Toltecas na América
Central, índios canadenses ao norte, os Incas a oeste e na América do Sul, a
leste os Tupis-guaranis.


EU
- Então os índios brasileiros têm descendência atlante.


AS
- Com o tempo perderam os conhecimentos e sua história juntamente com o contato
com o velho mundo e voltaram à condição de sociedades primitivas principalmente
os que migraram para leste do continente.


NOTA
- (Enquanto ele continuava com seus monólogos telepáticos, a TV de água
mostrava todos aqueles registros históricos com imagens tridimensionais numa
resolução de extrema nitidez. Vi impérios emergindo e caindo, vi o maior
cataclismo da antiguidade que provocou o afundamento da Atlântica e provocou um
dos maiores tsunamis da historia que ficou conhecido como dilúvio. Lembrei-me
da letra da música de Raul Seixas “Eu nasci a dez mil anos” que realmente tem
tudo a ver.


Vi
também a destruição das cidades Sodoma e Gomorra com artefatos nucleares e
tantos outros fatos não registrados e que são desconhecidos pelos
historiadores. Foi de tirar o fôlego).


Sobre
Sodoma e Gomorra ele disse; “Seus habitantes permaneceram no erro praticando
toda sorte de perversidade e promiscuidade, as mesmas que fizeram no orbe de
origem, e temia-se que essa prática se espalhasse pelo mundo, como uma doença,
e todo o esforço feito na migração entre os orbes ficasse em vão          O mal
tinha que ser cortado pela raiz. Lamentamos, mas foi necessário”.


O
povo das estrelas nunca vos abandonou e amiúde enviaram missionários para
corrigir os desvios de conduta e assim evitar que novamente o desvairismo
tomasse lugar destruindo esse maravilhoso planeta.


Entre
esses missionários que ficaram conhecidos pelos vossos livros históricos e
sagrados estão Noé, Abrão, Moisés, Maomé, Lao-Tsé, Sócrates, Platão,
Aristóteles, Pitágoras, Rei Arthur, Merlin, Imhotep,
Gilgamesh o rei mesopotâmio pós dilúvio e pré sumério, Zaratustra, Crisna,
Buda, Confúcio, Jesus, Da Vince, Gandhi, Einstein, Madre Teresa, Irmã Dulce
entre outros tantos que ficaram no anonimato, mas de igual sabedoria e valor.
São figuras iluminadas que passaram por esse orbe para aprimorar o pensamento
humano. Outros grandes profetas e pensadores da antiguidade foram contatados
pelo povo das estrelas de alguma forma.


E
continuou. “O povo
das estrelas ajudou Noé na construção da arca para que pudesse resistir ao
tsunami. Os animais referidos eram apenas para ajudar na manutenção e
subsistência fornecendo carne, ovos, leite e força de trabalho.


Quanto
a Moisés, foi necessária aquela migração pelo deserto para povoar outros
rincões do mundo. Para atravessar o Mar Vermelho se aproveitou de uma forte e
rara maré baixa causado por uma junção de planetas que os irmãos das estrelas
sabiam de sua ocorrência e orientou Moisés para o local e tempo exatos.


Durante
a peregrinação pelo deserto, os irmãos do espaço forneciam à população, um tipo
de alimento de subsistência, o maná”.


NOTA
- Segundo as sagradas escrituras, Moisés conduziu o povo de Israel pelo
deserto por 40 anos; há de considerar que o conceito de tempo, como a duração
de um ano, naquela época era bem diferente do ano que conhecemos hoje, de 365
dias mais 6 horas, que é o tempo que a Terra completa uma volta em sua órbita
em torno do Sol.  Eles não sabiam o que seria uma órbita, sequer sabiam que a
Terra era redonda.


O
Povo das Estrelas, meus ancestrais, informou a Moisés que haveria uma grande
descida da maré no Mar Vermelho provocada por uma rara conjunção nunca antes
ocorrida e que envolvia o Sol e a Lua. Moisés era um sensitivo e captava as
informações mediunicamente. Ele pertencia ao Povo das Estrelas que estava encarnado
na Terra.


Ele
deveria levar seu povo para o lugar certo, no tempo certo, na beira do Mar
Vermelho e aguardar a descida da maré. E assim o fez, embora fosse perseguido
pelo exército egípcio que retardou em virtude de uma tempestade de areia no
deserto também em consequência do efeito da conjunção.


Moisés
atravessou o Mar Vermelho com êxito conduzindo todo o povo durante a maré. O
exército egípcio não teve a mesma sorte, pois a maré subiu raptamente durante
sua travessia e grande parte do exército sucumbiu.


Moisés
cumpriu com satisfatoriamente sua missão, que terminara antes de conhecer o
destino final, a terra prometida. Na realidade, terra prometida foi uma
metáfora necessária para povoamento de outras regiões, difundindo cultura,
costumes, crenças, mas principalmente o espalhamento do DNA, que quanto mais
diversificado, melhor.


Os
profetas da antiguidade eram médiuns por excelência Moisés, Isac, Jacó, Jonas,
Malaquias, Isaias, Josué, Elias, entre centenas de outros, receberam
informações do povo das estrelas mediunicamente e o transmitiam ao povo e daí
compuseram os livros sagrados. Josué, por ex, foi orientado para que seu
exército marchar em torno de Jericó em ritmo cadenciado juntamente com suas
trombetas e isso resultou numa ressonância sonora que provocou um pequeno
terremoto para derrubar as muralhas da cidade.


Moisés
recebeu informações para que seu povo ingerisse pão ázimo como uma vacina
contra as enfermidades que estariam no porvir.


[NOTA:
Faz sentido, pois a pinicilina é um resultado do estudo do bolor do pão].


Durante
o passar dos séculos, esses livros sagrados foram alterados por decisões de
imperadores e lideres religiosos. [NOTA: O Concilio de Nicéia, em 451 DC. Na
Bíblia Sagrada trocaram a palavra encarnação por ressurreição e tal fato mudou
profundamente a filosofia cristã e o que vemos hoje são as suntuosas
adificações com sociedades hierárquicas com poderes e influências
político/religiosas, o então imperador Constantino não suportava a idéia
da possibilidade de renascer como um vassalo ou escravo.


O
cristianismo rejeita a reencarnação porque abala a autoridade da igreja e em
virtude disso tantas criaturas foram condenadas à fogueira na idade média.
Ainda segundo o cristianismo, a reencarnação dá tempo demais aos homens para a
tal salvação].


Os
demais missionários vieram principalmente para orientar o desenvolvimento
moral, espiritual ou consciencial da população terrestre. Infelizmente, houve
profundas alterações nos livros sagrados que causaram grandes distorções que
resultaram filosofias religiosas errôneas que só favorecem minorias e criaram
paradigmas milenares de difícil modificações, ou derrubada total desses
conceitos.


Aí
pensei; se Jesus voltasse agora à Terra, o que Ele pensaria sobre as
hierarquias do clero, sobre as edificações suntuosas, sobre o auto flagelo de
alguns fieis, sobre o fanatismo exacerbado de alguns líderes dissidentes da
igreja original, das guerras santas, das inquisições do passado, entre tantos
outros?


EU
- Mas com certeza existiram povos na antiguidade, principalmente no Egito, que
possuíam conhecimentos e tecnologias desenvolvidos as quais nossos
historiadores não conseguiram registrar.  De certo possuíam tecnologia
diferente da nossa e que desconhecemos, dominavam a lida do manuseio de grandes
pedras para projetos arquitetônicos chamada de arquitetura megalítica.


Esses
povos lidavam com as grandes pedras que para nossa atual ciência, não há
explicação. Tanto as pirâmides, as pedras de Stonehange. Ilha de Páscoa e Machu
Picchu são um grande mistério. Se foi o povo das estrelas que os construiu,
então dominam a anti-gravidade?


AS
– Quando você diz nomes de localidades, não significa que as conhecemos dessa
forma, a captação mental desses lugares citados é que podemos identificar numa
correspondência biunívoca entre os nomes com os locais.


Sabe
que o peso é uma relação da massa com a ação da gravidade.  Se essa ação for
nula (g = 0) o peso também é anulado facilitando o manuseio, embora aquelas
pedras possuem massa com várias toneladas.


Lembrando
que a massa provoca distorções no espaço e daí surge a força gravitacional. Mas
no caso de manuseio de grandes pedras e força gravitacional é substituída por
força magnética localizada pelo manuseio
de feixe de grávitons que compõem o próprio espaço. A ciência terrestre está
muito longe de seu entendimento; enquanto não tiverem esse domínio, esses fatos
lhes parecerão inexplicáveis.


EU.
Embora estudei uma pouco de física na universidade, está muito complicado para
mim.


AS
- O grande aprendizado está na grande escola da vida. É fato que estudos
acadêmicos ajudam muito, mas os ensinamentos que a vida impõem são indeléveis.


As
pedras e tudo no mundo material são constituídas por átomos como se sabe. Os
átomos podem ser manuseados, haja vista que os sábios terrestres possuem alguma
tecnologia em sua lida e que desta resultou a bomba atômica.


O
que vossos sábios não sabem é que a consciência pode fazer a correlação
quântica com os átomos incluindo as grandes pedras. Assim, para seu manuseio, é
necessário um conhecimento mais especifico sobre física quântica. Parece magia,
mas esse fato inexplicável é meramente uma questão de física quântica.


EU
– Mas isso não explica o acabamento dado às pedras. Não se consegue passar uma
fina lâmina na junção entre as pedras.


AS
– O campo magnético ao qual as pedras são submetidas provoca um movimento
molecular e consequentemente um aquecimento característico tal qual um micro-ondas,
assim as pedras ficam levemente amolecidas como manteiga. Então se procede ao
acabamento.


Esse
sistema também pode servir para construir materiais cristalinos, pois neles se
pode armazenar uma infinidade de informações, com capacidade de milhões de
vezes maior do que os atuais sistemas computacionais terrestres.


EU
– Isso inclui os crânios de cristal dos quais ouço falar?


AS
– Sim. Esse mesmo povo lapidou crânios cristalinos usando técnicas de
transmutação molecular. Esses crânios, 13 no total, foram colocados
estrategicamente em varias partes do globo pelo povo das estrelas.


Quando
são colocados próximos, entram em sintonia, e as informações armazenadas ficam
disponíveis. Se conseguirem uni-los, informações e revelações surpreendentes
virão à tona e ficarão disponíveis à humanidade.


EU
- E quando isso ocorrerá? [NOTA: Aqui percebi que fiz uma pergunta sem nexo
pela reação do ser que, com serenidade peculiar, ele apenas franziu a testa
diante à minha infantilidade. Ele poderia simplesmente não responder, mas
respondeu mesmo assim].


AS
- Depende única e exclusivamente de vós, de vosso desenvolvimento consciencial.
Quando a humanidade como um todo, estiver preparada espiritual e
consciencialmente, a verdade lhes será revelada. [NOTA: Quando o discípulo
estiver pronto, o mestre aparece]. Tudo virá a seu tempo e a seu modo. As
informações contidas nos crânios de cristal fazem parte da grande revelação,
[NOTA: Apocalipse significa revelação]. A humanidade ainda não está apta
a lidar com tais informações.


EU
- Qual o perigo de se saber essas informações antes do tempo?


AS
- Embora as mais poderosas nações terrestres sejam capazes de destruir seu
mundo varias vezes pelo arsenal atômico que possuem, essas informações dariam
supremacia a quem ou qual nação as possuíssem, desequilibrando o poder na
Terra.


Atualmente
esse poder se encontra de certa forma equilibrado, pois uma nação não se
atreveria a atacar outra sabendo que essas têm as mesmas armas mesmo em menor
quantidade e sabe que uma vez atingida, fato bem provável, provocará grande
estrago.


No
caso das informações contidas nos crânios de cristal fossem possuídas
unilateralmente, a humanidade correria risco de extinção prematura, pois não
saberiam lidar com essas informações. Num pequeno adiantamento, poderia dizer
que no cristal contém toda a história da terra, a verdadeira história e,
sobretudo, todos os segredos de nossa tecnologia.


Digo
exaustivamente; a humanidade deve se conscientizar aprender a viver em harmonia
com essa morada, respeitando-a como se fosse uma ser vivente e numa simbiose
mutualista, ambos, Terra e seus hóspedes possam viver em equilíbrio.


EU
- Porque crânios? Porque esta forma? Não podia ser um simples pedaço de
cristal?


AS
- Se fosse uma forma comum de cristal não seria tão chamativo e se perderia
facilmente pelo tempo. Em forma de crânio aguça a curiosidade e o mistério que
os cerca.


EU
- Vocês sabem onde eles se encontram?


AS
- Obviamente. Mas cabe aos humanos encontra-los. E isso depende de vosso
amadurecimento.


EU
– Acho estranho esse povo da antiguidade, principalmente do antigo Egito,
deixar poucos legados. Parece que boa parte do conhecimento se esvaneceu.


AS
- Esses povos se redimiram de seus erros, suas sociedades eram voltadas para o
bem e boa parte deles voltou para o orbe de origem deixando algum legado. Não
estavam apenas no Egito, mas estavam distribuídos por várias partes do mundo,
desde o antigo Egito, América Central e a oeste da América do Sul. Construíram
pirâmides em várias partes do mundo, Fizeram Machu-Picchu e as linhas de Nasça.
Na Ásia, principalmente na China, uma das maiores obras de arte da antiguidade
já descoberta pela humanidade; o exército de terracota.


NOTA:
A essa altura minha inibição acabara de vez e comecei o questionamento e de
monólogo passa a ser um diálogo.
A TV de água se desfez, supus que não havia mais necessidade, pois nosso
diálogo estava bastante amplo e eu mais descontraído. Minha experiência com os
quadros mentais já era suficiente para o entendimento e manutenção daquele
diálogo e as palavras soavam claramente na minha mente.


EU
- Como vê o nosso mundo?


AS
- Numa visão bastante superficial se pode notar, por exemplo, o poder das
forças armadas são para atitudes belicosas embora às vezes sejam notadas
atuações em trabalhos assistenciais na ajuda de vitimas de intempéries oriundas
de catástrofes naturais, e isso é positivo.


O
sistema político que devia ser carismático, mas o que se vê é o predomínio da
corrupção salvo raras exceções.


As
religiões e crenças estão longe de serem altruísticas e perto de serem
hipócritas. No misticismo vemos que a paranóia domina amplamente aos que se
julgam eleitos ou escolhidos.


Como
os humanos tratam sua casa, (planeta), seu meio ambiente seu ecossistema que
permite a vida?


Tomemos
por exemplo, o ar, que é a primeira necessidade do ser humano e também a nossa.
Podereis suportar 40 dias sem comida, 7 dias sem água, mas o ar não lhes pode
faltar por um tempo alem de 5 minutos.


O
ser humano suja este ente fundamental que o transforma em veneno. A camada de ozônio que protege a Terra dos raios infravermelhos do Sol recebe uma
agressão tão violenta que se assemelha a um apedrejamento em seu próprio
telhado de vidro.


A
vegetação tão exuberante que fora, fornece alimentação e frutos dos mais
variados tipos, óleos medicinais, equilibra a temperatura, controla o índice
pluviométrico com chuvas regulares, mantém os mananciais, as fontes murmurantes
de águas límpidas, em troco recebe monócera, depredações de toda espécie,
agrotóxicos, pastagens, desertificação e muito lixo.


A
água, a segunda necessidade, é a seiva do planeta que só traz benefícios para a
saúde, recebe esgotos em rios e mares, vazamentos de óleo que dizimam a fauna e
flora aquáticas. Os animais silvestres são exterminados por caçadores para
obtenção de pele, e por desmatamento sem precedentes. Enfim, a agressão intensa
do meio ambiente poderá levar esse orbe à extinção.


O
ser humano possui raízes profundas que concentram antigos paradigmas medievais
geradores de dogmas e fossilizados que atravancam a verdadeira evolução
consciencial e são a causa de todos os preconceitos, rancores, inveja,
sentimentos de vingança e tantos outros agentes negativos.


Pelo
que temos observado, são raríssimas as pessoas verdadeiramente do bem que
trabalham como um voluntariado para promoção de benefícios para toda a
coletividade, sem sequer pensar em nada em troca, apenas pelo simples prazer de
servir, num ato de verdadeiro amor que é um ato de doação para desenvolvimento
de terceiros e em beneficio da coletividade como um todo.


Não
se tem observado nenhum ambiente 100% harmônico com exceções extremas, seja
familiar, seja em locais de trabalho, no meio escolar, esportivo, religioso,
político, etc. O que se percebe são picuinhas, invejas, falsas amizades, gente
de temperamento sórdidos, oportunistas, aproveitadores, exploradores,
obsessores, A rigor o obsessor é isso; o desejo de que outras pessoas tenham
comportamento e atitudes de sua conveniência, pouco se importando se essas
pessoas queiram ou não.


Tudo
isso leva ao desequilíbrio que aliado com a mudança vibratória do orbe, leva as
pessoas que não acompanham o desenvolvimento consciencial a serem agressivas e irracionais; cometem atos
violentos e prejudiciais contra outras pessoas e até contra si mesmo
principalmente com o uso de drogas entorpecentes cada vez mais intensificados
em todas as camadas sociais que representa uma doença no seio social que como
um câncer que se alastra, e a mobilização da própria sociedade no combate às
drogas se faz necessária. Isso faz parte da grande guerra entre o bem e o mal.


Assim,
à medida que a frequência vai se alterando, o que se verá é uma onda de
violência gratuita, com motivo torpe, utilizando qualquer pretexto, sejam
políticos, esportivos, etc. Aconselhamos às pessoas de boa índole a não se
envolver emocionalmente com esses acontecimentos e protejam-se refugiando na
luz.


Também
não se abstenham em auxiliar os perturbados pelas feridas da alma. Quem não
vibrar uníssono com o novo teor vibratório se sujeitará a distúrbios de toda
espécie, é o inicio do que seus livros sagrados chamam de separação do joio do
trigo e pessoas cometerão suicídios tentando se esquivar ou fugir das turbulências,
mas estas ocorrerão também nas dimensões astralinas e com maior intensidade
proporcionando a varredura do planeta e consequentemente a grande migração, que
já está ocorrendo.


Enfim,
seria mais cômodo para nós abandona-los à própria sorte e deixa-los se auto
extinguirem, o que com certeza ocorreria num curtíssimo prazo.


Mas,
a divina consciência e as pessoas de boa vontade não nos permitem tal abandono,
pois apesar de todos os pesares, todos são passiveis de recuperação e
regeneração, e nós acreditamos nisso. Assim, mais uma vez venho solicitar para
quem estiver lendo essas linhas; ajude-nos a ajudá-los, bastando para isso um
esforço pessoal e se não puder fazer algo de construtivo para o próximo, pelo
menos faça por você mesmo, trabalhando no sentido para se tornar uma pessoa
melhor e monitore seus pensamentos para se elevar sempre a atitudes mais
positivas.


EU
– Mas o que tem a haver transição planetária, ou mudança de frequência da
Terra, com a conscientização das pessoas? Pelo que entendi, a transição se dará
independente de qualquer coisa.


AS
– Pessoas conscientes preservam, sabem do valor da natureza em suas vidas e se
respeitam mutuamente. Pessoas não conscientes são egoístas e vivem cada um por
si num mundo de cão. Destroem por dinheiro sem se importarem sequer com
gerações futuras, ou seja, seus descendentes. Assim, provocam o desequilíbrio
do meio ambiente que acelera e intensifica a ocorrência das turbulências.


Alem
disso, há um fato que vocês ainda não sabem é que existe uma relação entre os
orbes, uma correlação quântica, o que ocorre com um influencia o outro não
importando a distância que os separa, sejam alguns quilômetros ou milhares de
anos luz. Dessa forma, o que ocorre com a Terra, pode ocorrer com outro orbe
correlacionado.


O
grande consolo é que passadas todas as turbulências, o mundo será outro,
regenerado e com futuro glorioso, uma nova Terra, um novo céu.


EU
- É a chamada Era de Aquário?


AS
- Você esta referindo ao zodíaco. Mas o zodíaco nada mais é do que um conjunto
de constelações estelares, uma invenção humana para estudar o cosmos. Da mesma
forma são os calendários, também criados pelos humanos. As eras zodiacais então
dependem de calendários e assim não influem na evolução planetária e também nos
destinos humanos. O calendário Juliano, por ex. sofreu mudanças significativas
ao longo do tempo com a introdução de novos que completam o ano.


Assim
temos, por ex. os meses de setembro, que deveria ser o sétimo mês (set=sete),
outubro (out. =oito), novembro (nov.=nove) e dezembro (dez=10), são na
realidade o décimo, décimo primeiro e décimo segundo respectivamente.
Percebe-se que no inicio o ano tinha dez meses.


Então
não é possível contabilizar o tempo desde o inicio da era cristã; não se sabe
em que dia, mês e ano realmente a humanidade se encontra exatamente. O
calendário é apenas uma convenção.


Quanto
às constelações, essas são vistas no referencial terrestre. No nosso ponto de
vista, no nosso referencial, as constelações são totalmente diferentes. Se
quiserem fazer a Idade do Ouro, a Era de Aquário, podem e devem fazê-lo
independente de calendário e hora marcada.


Uma
vez passados todos esses distúrbios e o processo de varredura estiver completo,
então os chamados ideais aquarianos se cumprirão e a Terra passará à categoria
de planeta regenerado e não mais de expiações e provas. Deixará o isolamento
cósmico que ora se encontra e passará a integrar a Liga Galáctica juntamente
com outros 30.000 mundos que ansiosamente esperam o momento de dar-lhes boas
vindas. A vida na Terra será radicalmente diferente.


EU
- E qual a previsão para tudo ocorrer?


AS
- Não há previsão, pode levar anos ou mesmo décadas. Não existe uma data
prevista para seu inicio e término, e novamente cito sabedoria de seus livros
sagrados; ninguém sabe o dia, somente o Pai (Universo) o sabe.
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